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Metodologias lúdicas no ensino do futsal: estratégias para a 
formação integral no ensino médio integrado

RESUMO
INTRODUÇÃO: As metodologias lúdicas vêm sendo apontadas como alternativa pedagógica 
para superar o ensino tecnicista do futsal na Educação Física escolar.
OBJETIVO: Examinar como as metodologias lúdicas, alicerçadas em jogos, brincadeiras e 
dinâmicas interativas, favorecem o desenvolvimento de competências motoras, cognitivas e 
socioemocionais no ensino do futsal no Ensino Médio Integrado.
MÉTODOS: Revisão de literatura, exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa, 
fundamentada em fontes científicas publicadas entre 2020 e 2025, consultadas na SciELO, 
no Portal de Periódicos da CAPES e no Google Scholar, além de repositórios institucionais, a 
partir dos descritores ‘futsal’, ‘metodologias lúdicas’, ‘ludicidade’, ‘ensino médio integrado’ e 
‘educação física escolar’.
RESULTADOS: A implementação do lúdico no ensino do futsal promove não apenas a 
compreensão dos fundamentos técnicos e táticos, mas também incentiva o pensamento 
crítico, a tomada de decisões, a empatia, a cooperação e o envolvimento dos alunos, tornando 
as aulas mais atrativas, inclusivas e participativas.
CONCLUSÃO: A ludicidade potencializa a prática pedagógica na Educação Física escolar, 
contribuindo para uma formação mais humanizada, inclusiva, evidenciando pertinência 
específica ao projeto de formação integral próprio do Ensino Médio Integrado.

ABSTRACT
BACKGROUND: Playful methodologies have been indicated as a pedagogical alternative to 
overcome technicist futsal teaching in school Physical Education.
OBJECTIVE: To examine how playful methodologies, based on games, play and interactive 
dynamics, favor the development of motor, cognitive and socio-emotional skills in futsal 
teaching in integrated high school.
METHODS: Exploratory and descriptive literature review, with a qualitative approach, based on 
scientific sources published between 2020 and 2025, consulted in SciELO, the CAPES Journal 
Portal and Google Scholar, in addition to institutional repositories, using the search terms 
"futsal," "playful methodologies," "playfulness," "integrated secondary education," and "school 
physical education."
RESULTS: The implementation of playfulness in futsal teaching not only promotes the 
understanding of technical and tactical fundamentals, but also encourages critical thinking, 
decision-making, empathy, cooperation and student engagement, making classes more 
attractive, inclusive and participatory.
CONCLUSION: Playfulness enhances pedagogical practice in school Physical Education, 
contributing to a more humanized and inclusive education, showing specific relevance to the 
integral education project of integrated high school.
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▼ INTRODUÇÃO

O futsal é uma modalidade esportiva cuja sistematização 
é historicamente atribuída ao professor Juan Carlos 
Ceriani Gravier, na Associação Cristã de Moços (ACM) de 
Montevidéu, por volta de 1933-1934, sob a denominação 
de indoor football (futebol de salão), tendo o Brasil 
desempenhado papel decisivo em difusão e consolidação 
a partir de 1935 (Santana, 2004). No ambiente escolar, 
o futsal se destaca por sua dinâmica, acessibilidade e 
capacidade de integrar aspectos físicos, cognitivos e sociais 
do aprendizado. Ao ser incluído nas aulas de Educação 
Física do Ensino Médio Integrado (EMI), o futsal vai além 
do desenvolvimento de habilidades específicas do jogo: 
representa uma ferramenta pedagógica poderosa para a 
formação integral do aluno, favorecendo a autonomia, o 
trabalho em equipe, a tomada de decisão e o pensamento 
estratégico (Jardim; Silva, 2024).

Compreender essa proposta exige, todavia, delimitar 
o lócus em que ela se realiza. O EMI constitui uma forma 
de oferta da Educação Profissional e Tecnológica na qual 
a formação geral (propedêutica) e a formação técnica 
profissional se articulam em um único currículo, matrícula 
e projeto pedagógico, cursado, em geral, em três ou quatro 
anos. Amparado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394/1996) e pelo Decreto nº 5.154/2004, 
o EMI é ofertado majoritariamente pela Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, sobretudo 
pelos Institutos Federais, além de redes estaduais, tendo 
como horizonte a formação integral, ou omnilateral, do 
estudante (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005).

Diferentemente do ensino médio propedêutico, regular 
ou de outras modalidades, como o integral ou o cívico-
militar, o EMI adota o trabalho como princípio educativo e a 
pesquisa como princípio pedagógico, buscando superar a 
histórica dualidade entre formação intelectual e formação 
para o trabalho (Ramos, 2005). Nessa perspectiva, 
ciência, cultura, tecnologia e trabalho são tomados 
como dimensões indissociáveis da formação humana 
(Ciavatta, 2005). Tal particularidade não é meramente 
administrativa: o local e o projeto de intervenção alteram 
as dinâmicas pedagógicas, exigindo que os conteúdos da 
cultura corporal, entre eles o futsal, sejam tratados de 
modo articulado ao projeto formativo integrado, e não 
como práticas isoladas ou apenas recreativas.

Do ponto de vista motor, a prática do futsal envolve 
deslizamentos, rotações, alterações de direção, recepções, 
passes e finalizações, promovendo coordenação, 
equilíbrio, força dos membros inferiores e resistência 
anaeróbica. Cognitivamente, o jogo requer a leitura de 
espaços, antecipação de ações, tomada de decisões 
em situações de pressão temporal e regulação da 
atenção (Marques, 2025). No âmbito socioemocional, 
as partidas e atividades colaborativas estimulam o 
respeito às regras, comunicação, empatia, resolução de 
conflitos e gerenciamento de frustrações, competências 
fundamentais para a convivência escolar e cidadã.

O estudo tem por objetivo geral investigar a 
implementação de metodologias recreativas no 
ensino do futsal como instrumento pedagógico para o 
desenvolvimento integral dos alunos do EMI, considerando 
os aspectos motores, cognitivos e socioemocionais. 

Quanto aos objetivos específicos, esses são: examinar 
de que maneira as atividades recreativas contribuem 
para a assimilação dos fundamentos técnicos e táticos 
do futsal no ambiente escolar; avaliar os efeitos das 
metodologias recreativas no envolvimento, na motivação e 
no desempenho dos alunos nas aulas de Educação Física; 
compreender como a utilização de estratégias recreativas 
no ensino do futsal promove o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, como cooperação, empatia 
e tomada de decisão.

A opção por examinar as metodologias lúdicas aplicadas 
ao ensino do futsal é justificada pela importância dessa 
abordagem no contexto educacional atual, especialmente 
no EMI. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe 
uma formação integral que abarca não apenas a aquisição 
de conteúdos, mas também o desenvolvimento de 
competências cognitivas, motoras e socioemocionais. Cabe 
ressaltar, contudo, que a Rede Federal, no exercício de sua 
autonomia, organiza seus currículos a partir de Projetos 
Político-Pedagógicos Institucionais fundamentados 
na concepção de formação integrada da Educação 
Profissional e Tecnológica, dialogando com a BNCC sem, 
necessariamente, a ela se subordinar (Ramos, 2005). O 
futsal se destaca como uma prática pedagógica eficaz, 
devido à sua natureza coletiva, dinâmica e adaptável às 
diversas realidades escolares.

Entretanto, a mera prática esportiva pode não ser 
suficiente para assegurar uma aprendizagem significativa 
e inclusiva. É nesse aspecto que as metodologias lúdicas 
se sobressaem, ao oferecer experiências de aprendizagem 
mais atrativas, colaborativas e contextualizadas. Através 
de jogos, brincadeiras e desafios interativos, o aluno torna-
se protagonista do processo educacional, desenvolvendo 
habilidades de forma integrada e prazerosa.

Ademais, nota-se que muitos educadores ainda 
adotam metodologias tradicionais, focadas na repetição 
de exercícios e na ênfase excessiva na performance. Ao 
investigar estratégias lúdicas no ensino do futsal, busca-
se apresentar uma alternativa pedagógica mais eficaz, 
capaz de fomentar o engajamento dos alunos, respeitar 
suas particularidades e contribuir para sua formação 
como indivíduos críticos, autônomos e socialmente 
responsáveis. Assim, o estudo visa contribuir tanto para 
a prática docente quanto para a valorização do esporte 
como ferramenta de transformação social no ambiente 
escolar.

▼ MÉTODOS

Este estudo caracteriza-se como uma revisão de 
literatura, com abordagem qualitativa, exploratória e 
descritiva. A escolha por essa metodologia justifica-se 
pelo propósito central da pesquisa, que é investigar, com 
base em produções científicas recentes, de que forma 
as metodologias lúdicas aplicadas ao ensino do futsal 
podem contribuir para a formação integral dos estudantes 
do EMI, abrangendo aspectos motores, cognitivos e 
socioemocionais.

Conforme destaca Gil (2010), a revisão de literatura 
constitui uma ferramenta essencial para a sistematização 
do conhecimento já produzido sobre determinado tema, 
possibilitando identificar lacunas, pontos de convergência 
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entre autores e aplicações práticas que fundamentem o 
avanço da pesquisa.

Para a construção do referencial teórico, foram 
consultados artigos científicos, livros, dissertações e 
publicações acadêmicas disponíveis em bases de dados 
reconhecidas, como Scielo, Google Scholar e Portal de 
Periódicos da CAPES, além de repositórios institucionais de 
universidades brasileiras. A busca foi realizada a partir da 
combinação dos descritores ‘futsal’, ‘metodologias lúdicas’, 
‘ludicidade’, ‘jogos’, ‘ensino médio integrado’ e ‘educação 
física escolar’, articulados pelos operadores booleanos 
AND e OR, por exemplo: ‘futsal’ AND ‘metodologias 
lúdicas’; ‘ludicidade’ AND ‘educação física escolar’; ‘ensino 
médio integrado’ AND ‘futsal’, em português e, quando 
pertinente, em inglês. Os critérios adotados para a 
seleção do material incluíram publicações compreendidas 
entre os anos de 2020 e 2025, estudos que abordassem 
especificamente o uso de metodologias lúdicas no ensino 
do futsal ou no contexto da Educação Física escolar, bem 
como produções que relacionassem a prática do futsal 
com o desenvolvimento integral dos estudantes.

Foram definidos como critérios de inclusão: (i) 
publicações entre 2020 e 2025; (ii) textos completos 
disponíveis de forma gratuita; (iii) estudos redigidos em 
português; e (iv) trabalhos que abordassem metodologias 
lúdicas, o ensino do futsal e/ou a Educação Física escolar. 
Como critérios de exclusão, consideraram-se: trabalhos 
duplicados; resumos, editoriais e anais sem texto completo; 
e estudos sem relação direta com o objeto investigado.

A seleção do material seguiu etapas sucessivas. A 
busca inicial identificou 186 trabalhos. Após a exclusão 
de duplicatas (34) e a leitura de títulos e resumos, foram 
desconsiderados 118 estudos por não atenderem aos 
critérios estabelecidos, restando 34 trabalhos. Destes, 
submetidos à leitura na íntegra, foram excluídos 21 por 
não abordarem diretamente a relação entre ludicidade 
e ensino do futsal, compondo-se um corpus final de 13 
produções, que fundamentaram a análise e a discussão 
(Figura 1).

Figura 1. Fluxograma das diferentes fases da revisão, segundo o 
modelo PRISMA.

Fonte: elaborado pelos autores (2026).

A análise do material bibliográfico foi conduzida a 
partir de categorias temáticas previamente estabelecidas, 
alinhadas aos objetivos da pesquisa. Entre essas categorias, 
destacam-se: o papel do lúdico na aprendizagem dos 
fundamentos motores e técnicos do futsal; as contribuições 
das atividades lúdicas para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e da tomada de decisão; e a 
influência do jogo no fortalecimento de competências 
socioemocionais, como cooperação, empatia e resolução 
de conflitos. Essa estruturação permitiu uma leitura crítica 
e aprofundada dos textos selecionados, o que possibilitou 
uma discussão teórica fundamentada e coerente com o 
contexto educacional.

Durante o processo de revisão, autores como Pereira 
et al. (2020), Jardim e Silva (2024), Oliveira et al. (2023), 
Marques (2025) e Alves, Kawashima e Godoi (2024) foram 
amplamente utilizados por apresentarem evidências 
consistentes acerca da eficácia das estratégias lúdicas no 
ensino do futsal e de sua relevância para a aprendizagem 
significativa. A triangulação entre as contribuições desses 
autores enriqueceu a análise, ao permitir a comparação 
entre diferentes perspectivas pedagógicas e consolidar 
uma base teórica sólida para a discussão.

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

O corpus final foi constituído por 13 produções, 
publicadas entre 2020 e 2025, majoritariamente artigos 
de periódicos nacionais das áreas de Educação Física e 
Educação. Em termos temáticos, os estudos distribuíram-
se entre as contribuições do lúdico para a aprendizagem 
motora e técnica do futsal, o desenvolvimento do 
pensamento crítico e da tomada de decisão e o 
fortalecimento de competências socioemocionais. A partir 
dessa organização, os resultados são apresentados e 
discutidos nas subseções a seguir.

Metodologias lúdicas

O conceito de abordagens lúdicas refere-se a 
metodologias educacionais que empregam jogos, 
brincadeiras e atividades recreativas como instrumentos 
para fomentar a aprendizagem (Pereira et al., 2020). Essas 
abordagens viabilizam a participação ativa dos alunos no 
processo de ensino, enquanto incentivam a criatividade, 
a habilidade de resolução de problemas e o pensamento 
crítico.

Conforme mencionado por Guimarães e Monego 
(2024), as metodologias lúdicas favorecem a construção do 
conhecimento de uma maneira prazerosa e significativa, 
contribuindo diretamente para o desenvolvimento holístico 
do estudante. A implementação de jogos e brincadeiras no 
contexto escolar transcende o mero entretenimento; são 
estratégias que amplificam o envolvimento dos alunos, 
facilitando a aprendizagem de maneira contextualizada e 
dinâmica.

Jardim e Silva (2024) ressaltam que as atividades lúdicas 
constituem um ambiente propício à experimentação, 
à reflexão e à construção colaborativa de saberes. Ao 
serem integradas no contexto educacional, essas práticas 
criam condições concretas para que os alunos explorem 
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diversas possibilidades de aprendizagem de maneira ativa, 
crítica e significativa. A ludicidade rompe com a lógica 
tradicional do ensino centrado na transmissão unilateral 
de conteúdos, promovendo uma educação mais dialógica, 
em que o aluno não é mero receptor, mas sujeito ativo no 
processo de construção do conhecimento.

A experimentação, nesse contexto, assume um papel 
fundamental, pois oferece ao estudante a liberdade para 
testar hipóteses, explorar estratégias e tomar decisões 
com base na observação de seus próprios erros e acertos 
(Pereira et al., 2020). Ao serem inseridos em situações 
desafiadoras, mas sem o peso da obrigação de acertar, 
os alunos se sentem encorajados a experimentar novas 
soluções, assumir riscos e desenvolver autonomia 
intelectual e corporal, que contribui para uma 
aprendizagem mais duradoura.

A reflexão é promovida à medida que os estudantes 
são convidados a pensar sobre suas experiências, 
compreender o que aprenderam e identificar formas de 
aprimorar seu desempenho. Segundo Silva (2025), essa 
etapa reflexiva é essencial para que o conhecimento não 
seja apenas acumulado, mas efetivamente compreendido 
e ressignificado. Já a construção colaborativa de saberes 
valoriza o trabalho em grupo, a escuta ativa, o respeito 
às ideias divergentes e a busca conjunta por soluções, 
promovendo a socialização dos conhecimentos, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento à comunidade 
escolar (Guimarães; Monego, 2024). 

Assim, a ludicidade, compreendida como prática 
pedagógica, revela-se como uma poderosa estratégia 
formativa, ao criar um espaço que favorece a liberdade 
criativa, a reflexão crítica e o aprendizado em colaboração. 
Ao ser aplicada no ensino do futsal, essa abordagem 
qualifica o processo de ensino-aprendizagem do esporte 
e contribui para a formação de sujeitos mais conscientes, 
participativos e preparados para atuar em diferentes 
contextos sociais e culturais.

O futsal como conteúdo da educação física escolar

Conforme apontado na introdução, o futsal, 
sistematizado por Ceriani Gravier e amplamente 
desenvolvido no Brasil, consolidou-se como um dos 
conteúdos mais recorrentes da Educação Física Escolar. 
No EMI, sua dinâmica, exigência técnica-tática e caráter 
coletivo. No EMI, sua dinâmica, exigência técnica-tática e 
caráter coletivo proporcionam um ambiente propício ao 
desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e 
socioemocionais (Oliveira; Batista; Santos, 2023).

A prática do futsal contribui significativamente para o 
aprimoramento das habilidades motoras dos estudantes, 
como coordenação, agilidade, equilíbrio e lateralidade. 
Segundo Marques (2025), a natureza do futsal exige dos 
jogadores movimentos rápidos e precisos, favorecendo o 
desenvolvimento motor.

O futsal demanda raciocínio rápido, tomada de decisões 
em frações de segundo e compreensão tática refinada do 
jogo, na qual os jogadores precisam interpretar o contexto, 
antecipar ações e adaptar suas estratégias de maneira 
contínua. A aplicação de metodologias lúdicas potencializa 

esse desenvolvimento cognitivo, ao criar situações de 
jogo que desafiam o estudante a pensar, agir e reagir de 
maneira criativa e estratégica. Nesse tipo de abordagem, o 
aluno deixa de ser mero executor de movimentos e passa 
a ser agente do seu processo de aprendizagem.

De acordo com Oliveira et al. (2023), a integração de 
jogos e atividades lúdicas no ensino do futsal favorece uma 
aprendizagem mais significativa, pois conecta o conteúdo 
às vivências dos estudantes, promove o engajamento e 
desperta o interesse pelo aprendizado. Os jogos lúdicos 
permitem que o aluno compreenda os princípios táticos 
fundamentais, como ocupação de espaços, marcação, 
cobertura e deslocamento, de forma contextualizada, 
intuitiva e prazerosa. Para Marques (2025), as situações-
problema propostas nos jogos estimulam o raciocínio 
lógico, a antecipação de movimentos adversários e a 
avaliação constante dos resultados das próprias ações, 
reforçando o pensamento crítico e a autonomia cognitiva.

Para além das habilidades técnicas e cognitivas, o futsal 
também contribui para o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes, especialmente quando trabalhado a 
partir de metodologias lúdicas. Como esporte coletivo, 
exige constante interação com os pares, o que envolve 
negociação, escuta, cooperação e respeito mútuo. Segundo 
Rizzo, Nascimento e Zaim-de-Melo (2021), o futsal, quando 
aliado a metodologias lúdicas, favorece a construção 
de relações interpessoais saudáveis e o fortalecimento 
do trabalho em equipe, elementos essenciais para a 
convivência social dentro e fora do ambiente escolar.

Essas interações, mediadas pedagogicamente, 
contribuem para o amadurecimento emocional dos 
alunos, permitindo que desenvolvam habilidades como 
empatia, autorregulação, solidariedade e resiliência. Ao 
vivenciarem vitórias, derrotas, frustrações e conquistas em 
um ambiente lúdico e acolhedor, os estudantes aprendem 
a lidar com suas emoções de forma mais equilibrada, o 
que repercute positivamente em sua vida acadêmica e 
social (Oliveira; Batista; Santos, 2023).

Metodologias lúdicas aplicadas ao futsal

As metodologias lúdicas têm adquirido relevância no 
domínio educacional devido ao seu potencial para tornar 
o processo de ensino-aprendizagem mais significativo, 
dinâmico e prazeroso. Fundamentadas em abordagens que 
priorizam a participação ativa do aluno, empregam jogos, 
brincadeiras e atividades interativas como estratégias para 
a construção do conhecimento (Alves; Kawashima; Godoi, 
2024). No ensino do futsal, a ludicidade emerge como uma 
ferramenta valiosa para o aprimoramento de habilidades 
motoras, cognitivas e socioemocionais.

Conforme Pereira (2025), o lúdico é crucial no processo 
educativo por promover a aprendizagem através da 
experimentação e da vivência. Na iniciação esportiva, o jogo 
transcende a mera atividade de lazer e assume uma função 
pedagógica: no ensino do futsal, as atividades lúdicas 
possibilitam que os alunos assimilem conceitos táticos 
e técnicos de maneira natural e progressiva, enquanto 
desenvolvem autonomia, criatividade e cooperação. 

Nesse âmbito, as metodologias lúdicas aplicadas ao 
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futsal promovem uma educação centrada no estudante, 
na qual o erro é encarado como etapa do processo de 
aprendizagem, e não como insucesso. De acordo com 
Soares et al. (2012) e Kunz (2014), o esporte deve ser 
abordado na escola como conteúdo cultural, e não apenas 
como uma prática técnica. A ludicidade, nesse cenário, 
ajuda a ressignificar o futsal como prática educativa que 
transcende a performance, valorizando o processo em vez 
de se focar exclusivamente no resultado.

Rodrigues; Rodrigues e Santos (2020) enfatizam que 
as atividades lúdicas criam um ambiente favorável para 
o desenvolvimento integral do aluno, promovendo não 
apenas a coordenação motora e o raciocínio lógico, mas 
também competências como empatia, respeito às normas 
e a habilidade de colaborar em equipe. Em atividades de 
futsal com ênfase lúdica, os estudantes são envolvidos 
em dinâmicas que exigem tomada de decisões, controle 
emocional e adaptação a diversas situações de jogo.

Alves, Kawashima e Godoi (2024) corroboram essa 
visão ao afirmarem que as atividades lúdicas favorecem 
a experimentação, a reflexão e a construção coletiva de 
conhecimentos. Ao adotar essa abordagem, o educador 
assume o papel de facilitador, desenvolvendo situações-
problema que incentivem o pensamento crítico e a 
resolução criativa de desafios, o que permite ao aluno 
compreender a lógica interna do jogo, incluindo os 
princípios ofensivos e defensivos, de maneira mais intuitiva 
e participativa.

Outro aspecto significativo é o impacto da ludicidade na 
motivação dos alunos. Segundo Vygotsky (2007), o brincar 
estimula o desenvolvimento da zona de desenvolvimento 
proximal, pois envolve desafios que só podem ser 
superados com o auxílio do outro neste contexto, o 
professor ou os colegas. No futsal, as atividades lúdicas 
promovem esse tipo de interação, criando um ambiente 
inclusivo em que todos podem aprender uns com os 
outros, independentemente do nível técnico.

É fundamental destacar que a aplicação de metodologias 
lúdicas no futsal deve ser planejada de forma intencional e 
pedagógica. Não se trata apenas de brincar por diversão, 
mas de estruturar as atividades de maneira que os 
objetivos de aprendizagem, motores, táticos, cognitivos ou 
socioemocionais, sejam efetivamente atingidos (Santana, 
2004).  Quando bem implementadas, as estratégias lúdicas 
contribuem para a formação de indivíduos autônomos, 
críticos e preparados para atuar na sociedade.

Particularidades do EMI e a pertinência das 
metodologias lúdicas

As reflexões apresentadas até aqui aplicam-se, em 
alguma medida, a diferentes níveis e formas de oferta 
da Educação Básica. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar o que confere especificidade ao emprego das 
metodologias lúdicas nessa etapa formativa. O curriculo 
do  EMI não se define apenas pela justaposição entre 
disciplinas propedêuticas e técnicas, mas por um projeto 
pedagógico curricular  de formação integrada que toma 
o trabalho como princípio educativo e busca a formação 
omnilateral do sujeito, isto é, o desenvolvimento pleno de 

suas dimensões intelectual, física, cultural, estética e ética 
(Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005; Ramos, 2005).

É nessa direção que as metodologias lúdicas aplicadas ao 
futsal encontram pertinência particular no EMI. Ao romper 
com a fragmentação entre teoria e prática e com a lógica 
tecnicista de reprodução de gestos, a ludicidade dialoga 
diretamente com o princípio da integração curricular: o 
futsal deixa de ser tratado como técnica esportiva isolada 
e passa a ser compreendido como elemento da cultura 
corporal de movimento, historicamente produzida e 
socialmente apropriada (Soares et al., 2012). Desse modo, 
a vivência lúdica pode articular-se ao mundo do trabalho, 
à leitura crítica da realidade e ao protagonismo estudantil, 
dimensões centrais do projeto formativo do estudante-
trabalhador do EMI.

Cabe, ainda, uma ressalva de ordem normativa. Embora 
a BNCC constitua referência importante para a Educação 
Básica, os Institutos Federais, principais ofertantes dos 
cursos técnicos integrados ao ensino médio, constroem 
suas diretrizes educacionais, Projetos Pedagógicos de 
Curso e Projetos Político-Pedagógicos Institucionais com 
autonomia, fundamentando-se na concepção de formação 
integrada da Educação Profissional e Tecnológica, sem, 
necessariamente, subordinar-se à Base (Ciavatta, 2005). 
Assim, a defesa das metodologias lúdicas no EMI não se 
sustenta exclusivamente no alinhamento à BNCC, mas, 
sobretudo, na coerência com o projeto de formação 
humana integral que caracteriza essa modalidade.

Diferencia-se, portanto, o ensino do futsal no EMI 
daquele realizado no ensino fundamental, no ensino médio 
propedêutico ou em outras modalidades: no EMI, a prática 
esportiva mediada pela ludicidade é intencionalmente 
vinculada à formação profissional e cidadã, contribuindo 
para que o estudante compreenda criticamente o esporte 
como fenômeno social, cultural e histórico, e não apenas 
como atividade recreativa ou de rendimento.ndivíduos 
autônomos, críticos e preparados para atuar na sociedade.

Contribuições motoras, cognitivas e socioemocionais: 
síntese da literatura

A análise da literatura permitiu identificar evidências 
significativas sobre a eficácia das metodologias lúdicas 
no ensino do futsal, especialmente quando o objetivo é 
promover a formação integral dos estudantes do EMI. Os 
estudos selecionados apontam que o uso de atividades 
lúdicas no contexto da Educação Física contribui não 
apenas para o desenvolvimento técnico e motor, mas 
também para o aprimoramento de habilidades cognitivas 
e socioemocionais.

Do ponto de vista motor, os autores destacam que o 
futsal, ao ser trabalhado por meio de jogos e brincadeiras, 
favorece o desenvolvimento da coordenação motora, 
da agilidade, do equilíbrio e da lateralidade, elementos 
essenciais à formação corporal dos estudantes (Marques, 
2025). Quando mediadas por uma abordagem lúdica, essas 
habilidades são aprimoradas de maneira espontânea e 
contextualizada, sem a rigidez dos métodos tradicionais, 
que muitas vezes priorizam a repetição exaustiva e 
desmotivadora de gestos técnicos isolados.
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O ambiente lúdico estimula a experimentação de 
movimentos diversos, desafiando o aluno a resolver 
situações motoras complexas dentro de um contexto 
prazeroso. As brincadeiras, os jogos adaptados e as 
atividades cooperativas favorecem a exploração corporal 
criativa, permitindo que o aluno compreenda os sentidos e 
significados do que faz (Oliveira; Abrão; Kiouranis, 2023), e 
desenvolvam a percepção espacial, a orientação temporal 
e o ritmo. Como destaca Pereira (2025), a aprendizagem 
motora torna-se mais efetiva quando inserida em 
um cenário significativo, no qual o aluno reconhece a 
funcionalidade do movimento e se sente desafiado a 
superá-lo com criatividade e autonomia. Nesse sentido, 
o futsal mediado por metodologias lúdicas apresenta-
se como um campo fértil para o desenvolvimento da 
corporeidade.

No aspecto cognitivo, a ludicidade estimula a atenção, a 
tomada de decisões e a resolução de problemas em tempo 
real (Oliveira; Batista; Santos, 2023). Através de jogos 
reduzidos, dinâmicas com regras adaptadas e situações-
problema, os alunos são instigados a pensar criticamente, 
antecipar ações e desenvolver estratégias, favorecendo 
o pensamento tático e a compreensão da lógica interna 
do jogo. De acordo com Alves, Kawashima e Godoi (2024), 
essa prática favorece uma aprendizagem significativa, 
pois o estudante participa ativamente da construção 
do conhecimento, em vez de apenas reproduzir gestos 
técnicos de forma mecânica e descontextualizada.

A dimensão socioemocional também é amplamente 
beneficiada. Ao vivenciarem jogos coletivos e atividades 
em grupo, os alunos desenvolvem empatia, respeito 
mútuo, cooperação e senso de pertencimento (Rizzo; 
Nascimento; Zaim-de-Melo, 2021). Essas competências 
extrapolam os limites da quadra, contribuindo para a 
formação cidadã e o fortalecimento de valores éticos. Nas 
dinâmicas lúdicas, os estudantes aprendem a lidar com as 
emoções, a gerenciar frustrações, a reconhecer o valor do 
outro e a negociar conflitos de forma saudável, porque o 
ambiente lúdico propicia a interação constante, o diálogo 
e a corresponsabilidade.

O caráter democrático das metodologias lúdicas no 
ensino do futsal contribui para a inclusão de todos os 
estudantes, independentemente de seu nível técnico, 
gênero, condição física ou experiências prévias com 
o esporte. Ao priorizar o prazer, a participação e a 
cooperação em detrimento da competitividade excessiva, 
o jogo lúdico se torna um espaço pedagógico onde todos 
se sentem acolhidos e valorizados (Guimarães; Monego, 
2024). Nesse ambiente, o erro é ressignificado como 
oportunidade de reflexão, adaptação e crescimento, 
rompendo com paradigmas tradicionais que valorizaram a 
correção imediata e a execução perfeita dos movimentos, 
contribuindo diretamente para o fortalecimento da 
autoestima e para uma relação mais saudável do aluno 
com o esporte (Santana, 2004).

Ao permitir que os alunos experimentem, testem 
soluções e descubram novas formas de jogar sem o 
receio de julgamento, o ambiente lúdico torna-se um 
espaço seguro para o aprendizado. Isso é especialmente 
relevante para estudantes que apresentam dificuldades 

de socialização, timidez ou baixa autoconfiança, pois 
a natureza acolhedora e cooperativa das atividades 
lúdicas encoraja a participação de todos (Silva, 2025). Em 
muitos casos, a resistência ou o desinteresse por práticas 
corporais decorrem de experiências anteriores marcadas 
por cobranças excessivas e competitividade exacerbada 
(Marques, 2025); a inserção da ludicidade transforma 
a vivência esportiva em um espaço mais acessível, 
descontraído e livre de julgamentos.

A prática lúdica reduz a pressão pelo desempenho e 
favorece uma abordagem mais sensível às necessidades 
emocionais dos estudantes, contribuindo para o 
fortalecimento da autoestima, da autoconfiança e da 
sensação de pertencimento ao grupo (Alves; Kawashima; 
Godoi, 2024). Dessa forma, o futsal deixa de ser apenas 
uma prática esportiva e passa a desempenhar um papel 
formativo mais amplo, atuando como ferramenta de 
inclusão e desenvolvimento integral (Silva, 2025). 

Destaca-se o papel do professor como mediador 
nesse processo. Ao utilizar metodologias lúdicas, o 
educador abandona a postura de mero transmissor de 
conteúdo e passa a assumir uma função de facilitador 
da aprendizagem, promovendo situações didáticas que 
despertem a curiosidade, a criatividade e o engajamento 
dos alunos (Rodrigues; Rodrigues; Santos, 2020).

Essa mudança de postura está alinhada às diretrizes 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e, no âmbito 
do EMI, aos princípios da formação integrada da Educação 
Profissional e Tecnológica, que orienta o desenvolvimento 
de competências e habilidades de maneira integrada, 
contemplando os aspectos intelectuais, físicos, 
emocionais e sociais do aluno (Alves; Kawashima; Godoi, 
2024). As práticas pedagógicas devem ir além da mera 
transmissão de conhecimentos, incorporando estratégias 
que favoreçam a construção de saberes significativos, 
o desenvolvimento da autonomia, a capacidade de 
argumentação, a criatividade e o equilíbrio emocional.

Os resultados da revisão evidenciam que as 
metodologias lúdicas representam uma alternativa 
pedagógica eficaz para o ensino do futsal na escola, 
especialmente no EMI. A ludicidade não apenas qualifica 
a aprendizagem dos fundamentos do jogo, como também 
potencializa o desenvolvimento integral do estudante, 
tornando-o mais participativo, reflexivo e preparado 
para os desafios da vida em sociedade. Reitera-se que, 
no contexto do EMI, essa contribuição ganha sentido 
próprio ao integrar-se ao projeto de formação omnilateral, 
articulando a cultura corporal ao trabalho como princípio 
educativo (Frigotto; Ciavatta; Ramos, 2005).

▼ CONCLUSÃO

A presente pesquisa, desenvolvida por meio de revisão 
de literatura, permitiu compreender que as metodologias 
lúdicas aplicadas ao ensino do futsal representam uma 
abordagem pedagógica eficaz para a formação integral 
dos estudantes do EMI. Os estudos analisados revelam 
que, quando o futsal é mediado por estratégias lúdicas 
intencionalmente planejadas, os alunos vivenciam 
experiências de aprendizagem que integram as dimensões 
motora, cognitiva e socioemocional, em consonância com 
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o projeto de formação integrada que caracteriza essa 
modalidade.

Do ponto de vista motor, a ludicidade contribui para 
o desenvolvimento de habilidades como coordenação, 
agilidade, equilíbrio e percepção corporal. No âmbito 
cognitivo, as atividades lúdicas favorecem o pensamento 
tático, a resolução de problemas e a tomada de decisões 
em contextos dinâmicos. Já no campo socioemocional, 
as práticas lúdicas promovem empatia, cooperação, 
respeito às regras, gestão das emoções e fortalecimento 
da autoestima, elementos indispensáveis à convivência 
escolar e à cidadania.

Os resultados apontam para a importância do papel 
do professor como mediador ativo no processo de ensino-
aprendizagem. Ao adotar uma postura mais flexível, criativa 
e centrada no aluno, o educador que utiliza metodologias 
lúdicas cria um ambiente inclusivo, motivador e propício 
à aprendizagem significativa, transformando a prática do 
futsal em um espaço de desenvolvimento humano integral.

Por fim, o estudo reforça a necessidade de se 
repensar as práticas tradicionais ainda presentes no 
ensino da Educação Física, superando modelos pautados 
na reprodução técnica e na valorização exclusiva da 
performance.

Convém, no entanto, evitar um possível equívoco. 
O debate aqui proposto remonta à chamada crise 
de identidade da Educação Física, deflagrada entre o 
final da década de 1980 e o início da década de 1990, 
cujos desdobramentos ainda reverberam. Superar o 
tecnicismo e a ênfase exclusiva no rendimento não 
significa incorrer no extremo oposto, o da vivência 
espontaneísta, desprovida de intencionalidade e de trato 
pedagógico do conhecimento. A ludicidade não prescinde 
do domínio técnico: ao contrário, a fruição plena de 
uma prática corporal pressupõe um repertório técnico 
mínimo, sistematizado e progressivamente ampliado pela 
mediação docente (Kunz, 1994; Soares et al., 2012). No 
EMI, essa perspectiva é especialmente cara, pois articula 
o rigor no trato com o conhecimento, inclusive o técnico, 
à formação crítica e integral do estudante-trabalhador 
(Santana, 2004).

Espera-se que este trabalho contribua para a ampliação 
do debate sobre a prática pedagógica no ensino do 
futsal e incentive professores e instituições a adotarem 
metodologias que priorizem o prazer, a experimentação, a 
inclusão e a autonomia dos estudantes, sem descuidar do 
trato dessas estratégias em contextos escolares diversos, 
consolidando o potencial do lúdico como ferramenta de 
transformação educacional.
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